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Resumo de Notícias

Sindicato dos Bancários de Curitiba e Região - 26/01/2015 

HSBC descumpre CCT e cobra metas pelo 
aplicativo Whatsapp

Denúncias foram encaminhadas ao Sindicato dos Bancários de Curitiba

RBA publicado 26/01/2015 

CUT fará mobilização para apresentar pauta 
trabalhista aos parlamentares durante posse

Estratégia da central é conversar com deputados 
e senadores, mostrar principais projetos em tramita-
ção no Congresso, pedir apoio e ressaltar importân-
cia dessas matérias para os brasileiros

Brasília – A partir do dia 31 de janeiro (um 
sábado), e ao longo de toda a primeira semana de 
fevereiro, a CUT concentrará várias mobilizações no 
Congresso Nacional e na Esplanada dos Ministérios 
para receber os deputados e senadores que serão 
empossados e, também, acompanhar o início dos 
trabalhos do Legislativo para 2015.

A iniciativa, segundo divulgou sexta-feira (23) 

o presidente da entidade, Vagner Freitas, tem o 
objetivo de conversar e tentar repassar para os 
parlamentares a pauta principal dos trabalhadores 
na agenda legislativa. Além de pedir apoio a eles, 
uma vez que, conforme estudos do Departamento 
Intersindical de Assessoria Parlamentar (Diap), o ano 
será difícil para a categoria. Sobretudo, porque a 
legislatura contará com um dos Congressos mais 
conservadores já observado nos últimos 20 anos.
http://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2015/01/cut-
-fara-mobilizacao-para-apresentar-pauta-trabalhista-aos-
-parlamentares-durante-posse-7296.html

Uma das conquistas da Campanha Nacional 
dos Bancários 2013 foi a inclusão da cláusula 36ª 
da Convenção Coletiva de Trabalho, que proíbe a 
cobrança do cumprimento de metas por mensagem 
no telefone particular do empregado.

Apesar disso, o Sindicato dos Bancários de Curiti-
ba e Região tem recebido denúncias de funcionários 
do HSBC relatando que os gestores do banco inglês 
estão adotando uma nova prática: criam grupos no 
aplicativo de mensagens Whatsapp justamente para 
cobrar produtividade e cumprimento de metas.

As cobranças insistentes não tem hora nem dia, e 

os celulares acusam o recebimento de mensagens o 
tempo todo.

O Sindicato ressalta que, com esta atitude, o 
HSBC está descumprindo a CCT 2014/2015 e in-
forma que já está tomando as providências cabíveis 
para coibir mais este abuso.

A entidade já entrou em contato com a direção 
do banco, que está apurando as denúncias. Os ban-
cários que foram incluídos em grupos do Whatsapp 
para a cobrança de meta devem entrar em contato 
com o Sindicato.
http://www.cut.org.br/noticias/hsbc-descumpre-cct-e-cobra-
-metas-pelo-aplicativo-whatsapp-db4f/
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Minirreforma previdenciária 
precariza direitos fundamentais

Medidas provisórias são inconstitucionais e trazem prejuízo aos trabalhadores

A minirreforma da previdência social é inconsti-
tucional e trará a precarização dos direitos funda-
mentais dos trabalhadores. Essa é a análise feita pelo 
procurador do Trabalho Sandro Eduardo Sardá e 
pelo juiz José Antônio Ribeiro, titular da 6ª Vara do 
Trabalho de Ribeirão Preto (SP), em artigo sobre as 
medidas provisórias nº 664/2014 e 665/2014, anun-
ciadas pelo Governo Federal em dezembro de 2014, 
e que estabelecem as mudanças.

No texto, Sardá e Ribeiro mostram, por exemplo, 
que as medidas ferem o artigo 62 da Constituição 
Federal, que diz ser necessário apontar urgência e 
relevância para alterar direitos fundamentais que 
vigorem durante décadas no país. O artigo 246 da 
Constituição também é desrespeitado, já que são 
vedadas medidas provisórias sobre matéria previden-
ciária.

“As medidas provisórias também são eivadas 
de inconstitucionalidades materiais decorrentes da 
violação aos princípios da proibição do retrocesso so-

cial, da igualdade, do princípio da proporcionalidade 
ou da proibição de excesso, da indelegabilidade da 
atividade típica de Estado”, avalia Ribeiro.

O artigo aponta ainda que, dos R$ 55 bilhões de 
reais previstos para o ajuste fiscal, os trabalhadores 
arcarão com R$ 18 bilhões, cerca de 32% do mon-
tante.

Prejuízos – As alterações devem afetar negativa-
mente cerca de 64% dos trabalhadores demitidos 
sem justa causa. Segundo as novas regras para a 
concessão do seguro-desemprego, eles não estarão 
abrangidos pelo benefício. Isso prejudicará principal-
mente os terceirizados, que sofrem com a grande 
rotatividade nas empresas. Os jovens também sairão 
perdendo, já que muitas vezes não chegam a com-
pletar 18 meses ininterruptos de trabalho no mesmo 
emprego (condição imposta para direito ao auxílio).
http://cut.org.br/noticias/minirreforma-previdenciaria-pre-
cariza-direitos-fundamentais-a733/

RBA publicado 27/01/2015 

Manifestações e protestos marcam semana 
de combate ao trabalho escravo

Fiscais do trabalho vão se concentrar diante do STF, insistindo no julgamento dos mandantes 
da chacina de Unaí, que completa 11 anos. Ministro pediu vista de pedido de habeas corpus há 

mais de um ano
São Paulo – Diversas atividades estão programa-

das para marcar a Semana Nacional de Combate 
ao Trabalho Escravo. Três eventos serão realizados 
amanhã (28) em Brasília, o primeiro dos quais a 
partir das 9h, diante do Supremo Tribunal Federal 
(STF). O Sindicato Nacional dos Auditores-fiscais do 
Trabalho (Sinait) mais uma vez cobrará o julgamento 
dos acusados de serem os mandantes da chamada 
chacina de Unaí (MG), que está completando 11 
anos. Em 28 de janeiro de 2004, quatro servidores 
do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – três 

fiscais e um motorista – foram assassinados durante 
atividades de fiscalização.

À tarde, a Comissão Nacional para a Erradicação 
do Trabalho Escravo (Conatrae), vinculada à Secreta-
ria de Direitos Humanos da Presidência da República, 
faz a primeira reunião ordinária de 2015. Simultane-
amente, o MTE e o Ministério do Desenvolvimento 
Social assinam acordo de cooperação e divulgam 
dados dos grupos de fiscalização.
http://www.redebrasilatual.com.br/cidadania/2015/01/
manifestacoes-e-protestos-marcam-semana-de-combate-ao-
-trabalho-escravo-4537.html
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Bancos cortam 5 mil postos de trabalho
Os bancos cortaram 5.004 postos de trabalho, 

em 2014,em todo o País, segundo pesquisa divulga-
da ontem pela Confederação Nacional dos Trabalha-
dores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT).

Entre os 14 Estados que registraram queda na 
criação de vagas, a maior baixa foi em São Paulo, 
com 1.847 cortes. Outros 11 Estados mais o Distrito 
Federal tiveram saldo positivo, como o Pará lideran-
do com a criação de 290 postos de trabalho. Goiás 
fechou o ano sem novos postos nem cortes.

A pesquisa foi feita em parceria com o Departa-
mento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeco-

nômicos (Dieese), com base nos números do Cadas-
tro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) 
do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).

O saldo negativo foi resultado, de acordo com o 
levantamento, de 32.952 admissões contra 37.956 
desligamentos. “É injustificável essa eliminação de 
postos de trabalho num dos setores mais lucrativos 
da economia, ostentando os maiores índices de 
rentabilidade de todo o sistema financeiro inter-
nacional”, afirma Carlos Cordeiro, presidente da 
Contraf-CUT.
http://g1.globo.com/economia/noticia/2015/01/bancos-cor-
tam-5-mil-postos-de-trabalho-em-2014-diz-sindicato.html

Público. PT  26/01/2015

A Oi absorveu a PT e agora poderá ser 
absorvida pela TIM

Na próxima semana a administração da Telecom 
Italia (que controla a TIM) deverá reunir-se com as 
autoridades brasileiras.

Comprar ou ser comprada? Até há pouco tempo 
o presidente executivo da Oi, Bayard Gontijo, ga-
rantia que a empresa seria “protagonista do movi-
mento de consolidação do Brasil”. Porém, mesmo 
com a venda da PT Portugal assegurada, o discurso 
do gestor é agora ligeiramente diferente. “A Oi 
não tem nenhum preconceito sobre como fazer a 
consolidação. É muito cedo para discutir controle. 

Precisamos ter condições e, depois, avaliar o melhor 
caminho”, disse Gontijo, à Reuters.

Tendo em conta a débil situação financeira da 
empresa, a emissão de nova dívida ou de acções 
está fora de questão. Um eventual acordo de con-
solidação será financiado com os recursos gerados 
pela venda da PT Portgal, pela qual a Altice vai 
pagar no imediato 5600 milhões de euros, garantiu 
o gestor.
http://www.publico.pt/economia/noticia/a-oi-absorveu-a-
-pt-e-agora-podera-ser-absorvida-pela-tim-1683460

Terra 27/01/2015

Oi diz que realizará nova assembleia 
sobre alavancagem

Assembleia na segunda-feira discutiu a relação 
entre dívida bruta total e lucro antes de juros, impos-
tos, depreciação e amortização (Ebitda) igual ou in-
ferior a 4,5 vezes para os quatro trimestres de 2015

A operadora de telecomunicações Oi informou 
no fim da segunda-feira que realizará nova assem-
bleia de debenturistas em fevereiro, quando serão 
deliberadas alterações na escritura da nona emissão 

da companhia referentes à sua alavancagem máxi-
ma.

Na assembleia realizada na segunda-feira, foi 
discutida a assunção, pela empresa, de uma relação 
entre dívida bruta total e lucro a...

http://tecnologia.terra.com.br/oi-diz-que-realizara-nova-
-assembleia-sobre-alavancagem,b69abec0dda2b410VgnCL
D200000b1bf46d0RCRD.html
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  Nossa Opinião: 
Um Conselho estratégico agoniza

Órgão de participação institucionalizada da socie-
dade na Anatel, o Conselho Consultivo está prestes 
a ser extinto por falta de integrantes.  Desde feverei-
ro de 2014, quando se encerrou o mandato de Mar-
cello Miranda, do Instituto Telecom, representante 
da sociedade civil, e de outros dois conselheiros, 
não houve a indicação de novos componentes. Isso, 
apesar de terem sido encaminhadas ao Ministério 
sugestões de representantes para as três vagas. Mais 
grave: agora em fevereiro vencem os mandatos de 
outros três conselheiros. Se ninguém for nomeado 
para as vagas, o funcionamento do Conselho Con-
sultivo estará inviabilizado. 

Integrado por representantes indicados pelo 
Senado Federal, pela Câmara dos Deputados, pelo 
Poder Executivo, pelas entidades de classe das pres-
tadoras de serviços de telecomunicações, por enti-
dades representativas dos usuários e por entidades 

representativas da sociedade, o Conselho Consultivo 
da Anatel tem suas funções definidas no Artigo 35 
da Lei Geral de Telecomunicações, a LGT.

Pela Lei, cabe ao Conselho, dentre outras fun-
ções:

I - opinar, antes de seu encaminhamento ao 
Ministério das Comunicações, sobre o Plano Geral 
de Outorgas, o Plano Geral de Metas para Universa-
lização de serviços prestados no regime público e de-
mais políticas governamentais de telecomunicações;

II - aconselhar quanto à instituição ou eliminação 
da prestação de serviço no regime público;

III - apreciar os relatórios anuais do Conselho 
Diretor.
http://www.institutotelecom.com.br/index.
php?option=com_content&view=article&id=64
78%3Anossa-opiniao-um-conselho-estrategico-
-agoniza&catid=1%3Alatest-news&lang=pt

ele Síntese, 26 de Janeiro de 2015

AT&T compra a Nextel do México e NII diz 
que venda fortalece operação brasileira T   

A segunda maior carrier de celular norte-ameri-
cana continua o seu movimento de aquisições no 
mercado mexicano e latino-americano. Acaba de 
anunciar a compra da Nextel do México, por US$ 1, 
877 bilhão, menos a dívida. A holding NII, que con-
trolava a operadora de trunking, que também tem 
uma operação no Brasil, tinha pedido proteção a fa-
lência nos Estados Unidos sob as regras do Chapter 
11 e estava negociando com os seus fornecedores a 
manutenção do negócio. Em seu comunicado, a NII 
afirma que a venda das operações mexicanas tem 
como objetivo fortalecer a operação brasileira, seu 
foco principal.

 No Brasil, a Nextel prometeu investir US$ 1 
bilhão no Brasil este ano e  ampliar a sua rede 4G. 
No comunicado, a empresa norte-americana avisa 
que a “aquisição vai suportar os planos da AT&T a 
trazer maior competiação e velocidades mais rápidas 
para o mercado sem-fio mexicano. Com a aquisição, 
a AT&T vai ficar com as licenças de frequências da 
Nextel, cerca de 3 milhões de clientes e a sua rede 
de l0jas.
http://www.institutotelecom.com.br/index.
php?option=com_content&view=article&id=6476%3Aatat-
-compra-a-nextel-do-mexico-e-nii-diz-que-venda-fortalece-
-operacao-brasileira&catid=1%3Alatest-news&lang=pt
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Brasil 247, 26 de Janeiro de 2015 

Cortar BV da Globo é 1º passo 
da reforma da mídia

O “desequilíbrio comercial” do setor da mídia 
deveria estar sendo tratado pelo Cade e pela SDE 
(Secretaria de Direito Econômico), da esfera do 
Ministério da Justiça, mas “a briga pela regulação é 
levada pelos interessados para outras arenas, como 
o Congresso e o Ministério das Comunicações, onde 
a derrota é certa”, analisa o experiente jornalista 
Ricardo Ebling, em artigo exclusivo para o 247. 

Ele descreve o setor como “uma aliança entre 
empresas quase quebradas e uma gigante que con-
trola todo o fluxo de todas as verbas publicitárias”, 
em referência à Globo. Mas o debate em torno 
do tema, completa Ebling, leva “um discurso tão 
pobre quanto falso: o controle editorial ou censura 
da mídia”. “É uma suruba política entre seis ou sete 
envolvidos onde, no recinto, só um é ativo”, ressalta. 
Leia abaixo seu texto:

Uma suruba conveniente
Ricardo Ebling, especial para o 247 - Pretendo 

colocar aqui um outro ângulo nesse tema árido e 

momentoso que é a regulação da mídia no Brasil e 
que esta voltando agora com nova força.

Acho que a principal questão, o que desequilibra 
mesmo o jogo concorrencial entre os veículos, é 
uma sequência interligada de fatores:

1 - A venda casada de comerciais pela Globo e 
RBS, através de um jogo de pressão entre os veículos 
da “casa”. Esta chantagem junto aos anunciantes, 
públicos e privados, prejudica diretamente a todos, 
concentrando o bolo num só grupo.

2 - O “suborno virtuoso” chamado BV (bonifica-
ção de volume), criado e sustentado pela Globo. O 
BV é hoje, na prática, o lucro das agências de publi-
cidade. Quem atrasa as faturas para a Globo, fica 
fora do BV. Tem agência que não recebe do cliente 
e se endivida na rede bancária para garantir ficha 
limpa na Globo. É uma prova cabal da dependência 
de todo um setor de apenas um veículo.
http://www.institutotelecom.com.br/index.
php?option=com_content&view=article&id=6475
%3Acortar-bv-da-globo-e-1o-passo-da-reforma-da-
-midia&catid=1%3Alatest-news&lang=pt

Carta Capital - 26/01/2015 

MPF nega recompensa em acordo de 
delação de Youssef

Procuradores desmentem reportagens publicadas pela Folha de S.Paulo e O Globo sobre 
pagamento de porcentagem ao doleiro sobre montante recuperado.

A força tarefa do Ministério Público Federal do 
Paraná soltou uma nota à imprensa para desmentir 
reportagens publicadas pelos jornais Folha de S. Pau-
lo e O Globo no dia 24 de janeiro. De acordo com 
as matérias, em seu acordo de delação premiada, 
o doleiro Alberto Youssef teria imposto uma cláu-
sula com a previsão de uma taxa de sucesso de 2% 
sobre os valores recuperados com sua ajuda.

Baseados em informações do advogado de 
Youssef, Antonio Figueiredo Basto, que já ocupou 
cargo de confiança em estatais geridas por governos 
tucanos, os jornais afirmaram que o doleiro poderia 
receber uma recompensa caso fosse eficiente na re-

cuperação de ativos desviados de contratos públicos. 
Disse a Folha: “Se ele for extremamente eficiente na 
recuperação de recursos desviados de contratos da 
estatal, pode acumular milhões como recompensa 
pela ajuda dada ao Ministério Público Federal e à Po-
lícia Federal. Para ganhar R$ 10 milhões, por exem-
plo, ele teria que ajudar a recuperar R$ 500 milhões 
desviados. A taxa de sucesso prevista no acordo de 
delação premiada do doleiro é de 2% sobre os valo-
res recuperados”.
http://www.cartacapital.com.br/blogs/blog-do-serapiao/
mpf-nega-recompensa-em-acordo-de-delacao-de-yous-
sef-4757.html
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2015 tem agenda agitada pela 
democratização da comunicação

Encontros estaduais preparatórios ao II Encontro Nacional pelo Direito à Comunicação,  
Fórum Mundial de Mídia Livre e os 50 anos da Rede Globo são alguns dos  

eventos importantes deste ano

2015 promete ser um ano agitado para os que 
lutam pela democratização da comunicação. Além 
da nomeação de Ricardo Berzoini para o Ministério 
das Comunicações, assumindo  a árdua missão de 
promover o debate público em torno da regulação 
econômica da mídia, os movimentos mobilizam-
-se para a construção de uma agenda de debates e 
atividades que envolve temas como direito à comu-
nicação e Internet livre. Confira: 

Como forma de pressionar pela regulação da 
mídia e fortalecer as demandas populares relaciona-
das à pauta, o Fórum Nacional pela Democratização 

da Comunicação (FNDC) lançará ainda no início do 
ano uma plataforma online para a coleta de assina-
turas do Projeto de Lei da Mídia Democrática (PLIP). 
O texto prevê regras e medidas democráticas para 
promover a diversidade e a pluralidade de vozes na 
comunicação brasileira, historicamente concentrada 
e monopolizada por empresas privadas  Por ser um 
PL de Iniciativa Popular, é necessário atingir cerca de 
1,3 milhão de assinaturas para chegar ao Congresso. 
Conheça o Projeto de Lei aqui.
http://www.fndc.org.br/noticias/2015-tem-agenda-agitada-
-pela-democratizacao-da-comunicacao-924509/

OPERA MUNDI - 27/01/2015 

‘Não confio na política dos EUA’,  
diz Fidel Castro pela 1ª vez após 

reaproximação dos países
“Defenderemos sempre a cooperação e a ami-

zade com todos os povos do mundo, incluindo 
os nossos adversários políticos”, comenta líder da 
revolução cubana

“Eu não confio na política dos Estados Unidos, 
nem tenho trocado uma palavra com eles, mas que 
isso não significa a rejeição de uma solução pacífica 
dos conflitos e dos perigos da guerra”, declarou 
Fidel Castro em carta lida em rede nacional pelo pre-
sidente da Federação dos Estudantes Universitários 
de Cuba, na noite de segunda-feira (26/01).

Trata-se da primeira vez que o líder da revolução 
cubana comenta publicamente as relações entre Ha-
vana e Washington desde o anúncio da reaproxima-
ção, em 17 de dezembro de 2014. Para introduzir 
a temática, ele recorda o simbólico aperto de mãos 

entre seu irmão e atual presidente cubano, Raúl 
Castro, e o chefe de Estado norte-americano, Bara-
ck Obama, durante o funeral do líder sul-africano 
Nelson Mandela, em dezembro de 2013.

“Defender a paz é um dever de todos. Qualquer 
solução pacífica e negociada para os problemas 
entre os Estados Unidos e as pessoas ou quaisquer 
povos da América Latina, que não impliquem força 
ou o uso da força, deve ser tratado de acordo com 
os princípios e as normas internacionais”, prossegue 
Fidel. “Defenderemos sempre a cooperação e a 
amizade com todos os povos do mundo, incluindo 
os nossos adversários políticos”, acrescenta.
http://operamundi.uol.com.br/conteudo/noticias/39301/nao
+confio+na+politica+dos+eua+diz+fidel+castro+pela+1+ve
z+apos+reaproximacao+dos+paises.shtml


